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			Chama-se Cajazeiras

			Uma grande guerreira

			Em meio à metrópole

			Escondida

			Longe

			Interioriana ou periférica? Não sei.

			Sei que és expressão feminina

			De uma líder

			Cajazeiras é Zeferina

			Rainha eterna da raça minha

			Que com ginga e malícia

			Do tronco

			Do cativeiro

			Da senzala nos libertou

			Formando aqui o quilombo do Urubu ou do Orobó.

			Sendo solo de emoções, cultivado por sementes poéticas

			Cajazeiras canta

			Cajazeiras dança

			Cajazeiras luta

			Essa menina, essa moça, essa mulher Cajazeiras

			Reencontra a fé

			Aviva o axé.

			Cajazeiras é rainha

			Que traz marcas das fugas do passado

			Cajazeiras é moça forte, de solo quente, tão envolvente

			Mente fértil que traz na boca a balada diversa do seu povo.

			(Cristiane Lima)

		


		
			
			

			
			

			PREFÁCIO

			O que compõe a identidade de um território urbano? Quais elementos incidem sobre os moradores e o território que criam tanto representações, discursos, imagens e sentimentos quanto a relação de pertencimento e as relações que o entorno, a cidade e a sociedade estabelecem com esse lugar? 

			São com essas questões que Vitor Santos, ex-morador de Cajazeiras, nos guia neste livro, derivado de sua dissertação de mestrado, defendida em 2023, no Programa de Pós-Graduação em História Regional e Local da Universidade do Estado da Bahia, em que ele analisa o surgimento de Cajazeiras, ou “Cajacity”, declarado “o maior bairro da América Latina” por movimentos comunitários locais, que apontam ter 1 milhão de habitantes, ou, em contas mais modestas, seriam quase 200 mil, segundo dados, desatualizados, da Prefeitura de Salvador com base no Censo 20101. Projeto de conjuntos habitacionais que produziram uma “cidade dentro de outra cidade”, conforme as autoridades à frente desse projeto iniciado ainda nos anos da Ditadura anunciaram. 

			E essa produção do território se deu com base nestas tão em voga nos tempos da Ditadura Militar, de 1964-1985, políticas públicas habitacionais agregadas às políticas de remodelação urbana, que liberaram terrenos para empreendimentos imobiliários para classes de maior poder aquisitivo e removeram pobres para áreas periféricas da cidade. Processo vivido em várias cidades brasileiras. É nesse contexto, em fins da década de 1970 e início da década de 1980, quando os governos baianos de Roberto Santos e Antônio Carlos Magalhães, por meio da autarquia estadual Habitação e Urbanização da Bahia S/A (Urbis), estabeleceram Cajazeiras como um projeto habitacional para a população pobre e negra de Salvador. 

			Projeto, como aponta Vitor Santos neste livro, em que 

			[...] o viés segregador de classes dos projetos de planejamento aparece de maneira explícita, como uma consequência natural da construção de um centro urbano. Apesar de o quesito raça não ser apontado diretamente, é possível afirmar que essa divisão da cidade também é racial (p. 102). 

			
			

			A construção de um complexo habitacional segundo diversos conjuntos construídos em série e organizados por setores numerados foi pensada para uma cidade racionalmente planejada e fria, com locais diferentes destinados a moradores diferentes em renda, e em raça também, embora isso não fosse enunciado.

			Na sua origem, o Projeto Cajazeiras é de segregação econômica, social e racial, transferindo a população negra historicamente estabelecida nas áreas litorâneas de Salvador para uma área então periférica da cidade de antigas fazendas, e ainda guardando aspectos rurais, e que nas décadas de 1930 e 1940 foi destinada a abrigar um hospital-colônia agrícola destinada às pessoas diagnosticadas com hanseníase, na época em que o tratamento da doença se pautava pelo isolamento em “leprosários” situados em locais distantes da cidade.

			Inscreve-se então no território a marca do isolamento, da estigmatização e do abrigo aos indesejados na cidade planejada pelas autoridades, pelos técnicos e pelas elites econômico-intelectuais soteropolitanas e baianas, que constituíram um espaço segregado, destinado a pobres e negros, distantes da Salvador turística, a que os moradores de Cajazeiras só poderiam acessar na qualidade de trabalhadores dos empreendimentos direcionados a turistas e classes mais altas soteropolitanas.

			O projeto e a trajetória de Cajazeiras formam um retrato das relações raciais e econômicas da sociedade não apenas soteropolitana, mas brasileira, e as imbricações dessas duas, por tanto tempo desconsideradas na academia, a presente obra não se nega a debater e, ao contrário, aponta como um elemento constitutivo do território.

			Por meio dessa obra, Vitor se inscreve numa geração de historiadores que têm se dedicado aos estudos urbanos, e mais especificamente a uma História Urbana que vai ao encontro de um esforço acadêmico em ampliar as fontes e os modos de análise da cidade, para além das perspectivas econômicas e das relações de classe, sem descuidar desses aspectos inscritos na origem do território. Mas buscando fontes diversas, inclusive as produzidas pelos principais interessados: aqueles que habitam o local, que são ouvidos no trabalho de Vitor e servem como elemento fundamental de sua análise.

			Quem se aventurar na leitura deste livro encontrará o belo trabalho de um historiador que analisa a formação de Cajazeiras mobilizando farto acervo documental produzido pelo Estado, relatórios, planos, registros de propriedade, além de pesquisa pelo que a imprensa trata sobre Cajazeiras e suas “encarnações” anteriores, como a rural Águas Claras, ao longo de um período de décadas acompanhando as políticas públicas, seus impactos, as transformações no território e as reações, as percepções e os sentidos que moradores e a cidade de Salvador fazem dele. Esse é o primeiro mérito do autor deste livro.

			
			

			O segundo mérito da presente obra, como apontamos, é que Vitor não se limitou a uma análise fria do território valendo-se de planos, relatórios, noticiário. A voz daqueles que vivenciaram a formação e as transformações do território até dias atuais, entrevistados por ele e também por outros pesquisadores, é parte integrante da análise. Essas vozes dão cor, sentido e vida ao lugar. São memórias dos habitantes que ocupavam o território antes dos projetos habitacionais e narram tempos idílicos de árvores frutíferas e águas limpas que se misturam aos tempos da infância, das festas e da vivência comunitária com aspectos rurais no que então era o bairro de Águas Claras. 

			Também acompanhamos os planos e expectativas das autoridades por intermédio de uma técnica que acompanhou o projeto e a realidade do que aconteceu, com base em depoimentos de lideranças comunitárias e ativistas de diferentes perfis e formas de engajamento que cresceram em Cajazeiras e nos contam sobre o local, as lutas comunitárias, as dificuldades e as relações da cidade com seus moradores. 

			A ressignificação de Cajazeiras por seus moradores, suas lutas, suas conquistas e os sentidos que atribuem ao território narrado por suas respectivas vozes, que Vitor chama acertadamente de “reapropriação”, apresenta-nos a Cajacity da vida, da luta, do sofrimento, dos percalços, mas também das conquistas, da alegria, da cultura, da vida urbana vivida de modo diferente dos outros bairros mais elitizados e próximo ao mar, de onde muitos moradores de Cajacity vieram, mas que igualmente são modos legítimos de ser e de estar na cidade. O território se apresenta sob múltiplos sentidos que diferentes atores atribuíram, perceberam e com os quais tiveram de lidar por meio dos mais de 40 anos de existência do Projeto Cajazeiras. 

			Por muito tempo a cidade foi abordada pelas ciências sociais sob modelos pensados para outras realidades, principalmente nos países do capitalismo central. No Brasil, esses modelos eram reaplicados principalmente para Rio de Janeiro e São Paulo, que acabavam por hegemonizar explicações para realidade urbanas distintas no tempo e espaço. De modo que o trabalho de Vitor Santos integra um esforço acadêmico de romper com paradigmas totalizantes que tentam dar conta de realidades distintas por modelos (de modelos) prontos. Dentro desse esforço, a presente obra representa uma significativa contribuição. 

			
			

			Assim, o leitor ou a leitora encontrarão neste livro uma pesquisa dinâmica, atenta, renovada e em sintonia com o esforço de pensar as cidades brasileiras conforme suas dinâmicas locais, sem descuidar do diálogo teórico e com outras experiências urbanas, mas com olhar direcionado ao território, em sintonia com ele e partindo dele. 

			Por fim, o leitor encontrará uma Salvador menos mostrada nos cartões-postais ou nas imagens, mas feita por pessoas que, segregadas e ocultadas por meio de várias políticas públicas, reapropriaram-se do território e da cidade de Salvador, reinventaram-se em múltiplas formas e sentidos, (re)produzindo de diversas formas os territórios de Cajazeiras e da capital baiana que Vitor, com maestria, consegue trazer com toda força e vida para este livro. 

			Professor doutor Mario Brum

			Departamento de História da 

			Universidade do Estado do Rio de Janeiro

			



				
					1  Disponível em: http://casacivil.salvador.ba.gov.br/orcamentos/PPA_2018_2021/include/files/8-%20REGIONALIZA%C7%C3O.pdf. Acesso em: 24 abr. 2024.
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			1

			INTRODUÇÃO

			Situado na região do “Miolo”2 da cidade de Salvador, Bahia, “o complexo Habitacional Cajazeiras é constituído dos bairros Cajazeiras II, III, IV, V, VI, VII, VIII, X e XI, as Fazendas Grande I, II, III e IV, Águas Claras e Boca da Mata”3. 

			Vejamos como estão distribuídos esses bairros, no mapa a seguir (Figura 1):

			
			

			[image: ]

			Sua criação data de 20 de outubro de 1975, quando o Governo do Estado da Bahia emitiu o Decreto 24.922 desapropriando os terrenos em que foram construídos os conjuntos habitacionais. Entretanto, somente em 1977 o Plano Urbanístico Integrado Cajazeira foi oficializado, quando foram apresentados pela Companhia de Desenvolvimento Urbano do Estado da Bahia (Cedurb) planos de sistemas habitacionais considerados integrados ao desenvolvimento urbano4.

			O projeto apresentava a construção de um complexo de sete bairros em uma área de 16 milhões de metros quadrados, pensada para contribuir com a consolidação dos bairros adjacentes, dos recém-implantados Complexo Industrial de Aratu (CIA) e Complexo Petroquímico de Camaçari (Copec) e atrair a população urbana a partir do estabelecimento de centros habitacionais dotados de infraestrutura e serviços públicos, que seriam capazes de organizar e ordenar o crescimento da cidade de Salvador, inibindo as ocupações espontâneas. Afirmava-se que a infraestrutura do complexo iria extrapolar a sua própria área de influência5.

			Uma rápida pesquisa no Google com os termos “Cajazeiras, Salvador” pode indicar como resultado o site Salvador Cultura Todo Dia, criado em 2007 pela Fundação Gregório de Matos (FGM), órgão vinculado à Secretaria Municipal de Cultura e Turismo (Secult) da Prefeitura Municipal de Salvador (PMS)6. Na página é possível acessar uma pequena descrição sobre o bairro, quatro depoimentos de lideranças culturais realizadas em um projeto da Universidade Federal da Bahia (Ufba) em 2002 e seis recortes de jornais datados entre 1983 e 2006.

			A busca no instrumento de pesquisa on-line foi o primeiro movimento após a definição da temática do nosso estudo, influenciada pela ausência de trabalhos historiográficos concernentes ao Complexo Habitacional Cajazeiras. Entre as fontes disponíveis no website, cinco das seis matérias de jornais foram muito importantes para a constituição da problemática que norteia este livro, visto que traçam, em momentos diferentes, a narrativa de que Cajazeiras seria uma cidade dentro da cidade de Salvador.

			Em ordem cronológica, a primeira matéria é do jornal A Tarde de 6 de outubro de 1983 e descreve as obras da “cidade de 150 mil habitantes que está nascendo em Salvador”7. A segunda é da mesma década, publicada na Tribuna da Bahia em 20 de março de 1988 sob o título “Cajazeiras, um bairro que virou cidade”8. Em seguida temos a reportagem do Correio da Bahia de 6 de setembro de 1997, em que se afirma que o bairro seria uma “‘Cidade’ de médio porte”9. Ainda, estão disponíveis duas reportagens do primeiro ano do século XXI, uma de A Tarde publicada em 2 de junho de 2001, intitulada “Bucolismo é o que alegra em Cajazeiras”10; e outra da Tribuna da Bahia de 30 de outubro de 2001, na qual a localidade é descrita como “capital com jeito de interior”11.

			
			

			As fontes disponibilizadas constituem uma temporalidade desde a construção e ocupação dos conjuntos habitacionais na década de 1980, passando pelas transformações que ocorreram nos últimos dez anos do século XX e início do XXI, culminando no momento em que a página foi lançada, em 2007. Entretanto, a tentativa do órgão de cultura de construir uma historicidade para o bairro valendo-se das fontes impressas falha, visto que não há nenhum tipo de análise sobre os documentos que estão expostos na página. Logo, temos a possibilidade de afirmar que, apesar da importância da divulgação de registros memoriais em ambientes virtuais, os recortes de jornais seguem no sentido de reforçar estigmas sobre a localidade de Cajazeiras.

			As matérias jornalísticas apresentam narrativas muito semelhantes, em que o Estado é apresentado como responsável pela construção do complexo, criado com uma suposta vocação para ser uma cidade. Mas, apesar de todo o ordenamento previsto, a chegada de pessoas que vinham de assentamentos informais, de casas alugadas ou moravam de favor transformou a área em uma localidade cheia de problemas, sobretudo em relação à infraestrutura urbana. É reforçada também a ideia de que mais de 500 mil pessoas habitam no complexo — estatística ainda não comprovada —, comumente afirmada na memória coletiva dos moradores.

			Destaca-se uma presumida tendência do bairro para as atividades comerciais, principalmente microempreendedores, que oferecia mais um aspecto de “cidade” à região. Porém, é possível verificar que o aspecto mais repetido nos informes jornalísticos que estão no site é o aparente bucolismo que enquadra o bairro como um lugar com características de interior dentro de uma metrópole. A peculiaridade de Cajazeiras é expressa pela imprensa de diversas formas, na cordialidade e política da boa vizinhança dos moradores, nas áreas verdes que resistiam à urbanização crescente, nos sítios e chácaras que ainda faziam parte da paisagem do bairro e até na velocidade em que o tempo passava, que seria mais lenta.

			Pode-se afirmar que são constituídas por meio das narrativas jornalísticas estratégias de estereotipização do que seriam os bairros do Complexo Cajazeiras e, por consequência, as pessoas que a habitam. De acordo com Durval Muniz de Albuquerque Júnior,

			O discurso da estereotipia é um discurso assertivo, repetitivo, é uma fala arrogante, uma linguagem que leva à estabilidade acrítica, é fruto de uma voz segura e autossuficiente que se arroga o direito de dizer o que é o outro em poucas palavras. O estereótipo nasce de uma caracterização grosseira e indiscriminada do grupo estranho, em que as multiplicidades e as diferenças individuais são apagadas, em nome de semelhanças superficiais do grupo.12

			Nesse sentido, destaca-se a importância de questionar: o que é um bairro-cidade? O que levou Cajazeiras a ser inventada dessa forma? Quais intencionalidades por trás do conceito de bairro-cidade? Todos os bairros possuem uma vocação para ser uma cidade? Observa-se na nossa vivência enquanto morador da localidade, e também nas entrevistas realizadas até então, que tais discursos são reproduzidos na memória coletiva e um grande exemplo disso é a forma como a região é chamada pelos próprios moradores: “Cajacity”.

			Em junho de 2022 ocorreu o segundo Festival Literário Nacional (Flin), promovido pela Fundação Pedro Calmon (FPC), instituição vinculada à Secretaria de Cultura do Estado da Bahia (SecultBA). Assim como na primeira edição do evento, em 2019, o local escolhido para sediar o 2º Flin foi o Complexo Cajazeiras. A programação impressa distribuída durante o festival traz, em uma de suas primeiras páginas, uma imagem aérea da Rótula da Feirinha, localizada em Cajazeiras X, e que representa um dos lugares de memória da localidade acompanhada da palavra “#Cajacity” (Figura 2). 
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			O termo também apareceu em títulos de algumas rodas de conversa, no site oficial do evento, nas publicações em redes sociais e em diversos outros momentos. Ainda, dentro da grande estrutura montada no Ginásio Poliesportivo de Cajazeiras, existiam placas com os dizeres “Eu amo Cajacity” (Figura 3). É possível afirmar que o termo foi utilizado de maneira proposital pelo órgão estadual de cultura com a finalidade de evidenciar o sentimento de pertencimento que os habitantes da região nutrem em relação ao complexo. Portanto, é notável que a palavra possui uma importância nos dias atuais, porém torna-se relevante pensar a origem da palavra como resultado de uma reapropriação realizada durante a consolidação dos bairros. 
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			Entretanto, é necessário salientar que o nosso objetivo não é formular um discurso contrário às visões estereotipadas com a finalidade de combatê-las, afirmando quem diz a verdade ou a mentira, mas compreender o que tais discursos podem revelar13. Para tanto, torna-se fundamental observar a construção do bairro e, por conseguinte, da identidade de seus moradores como resultante de relações de poder14. Destarte, apreende-se o poder para além da sua ação repressora, observando-o como uma força que tem a capacidade produzir coisas, saberes, prazeres e discursos. Sendo assim, considera-se o poder como uma cadeia produtiva que perpassa as vivências sociais15.

			Dialogando com Manuella Nazaré16, é notável a construção de um imaginário sobre o nosso objeto de pesquisa que carece ser problematizado, visto que há um contexto político, econômico e social que intermedia essas invenções. Por isto, é indispensável questionar as verdades que constroem essas significações, responsáveis por criar um sentimento de pertencimento entre as pessoas que fazem parte de determinadas regiões, diferenciando-as das demais. Pensando o contexto urbano que permeia nosso estudo, observa-se que a edificação de estereótipos também contribui na construção de desigualdades no modo como os citadinos vivenciam a urbe.

			Michel de Certeau17 considera essencial, para a operação historiográfica, a premissa de que sem a teoria a escrita da História desemboca em verdades absolutas e dogmatismos. Desta maneira, uma das necessidades do trabalho de historiadoras/es é questionar tudo o que é considerado “natural” pelo senso comum, ou seja, desnaturalizar as construções sociais. Logo, as temporalidades não são apreendidas como algo “dado”, mas como um produto de um momento histórico e, por consequência, resultado de disputas que são tecidas cotidianamente18.

			Entretanto, as questões elaboradas por nós não são simples resultados de um “olhar” sobre o passado, visto que há um modo de fazer, uma “operação técnica” que institui e atribui credibilidade ao ofício de historiadoras/es. Por meio das fontes históricas, temos a possibilidade de observar os vestígios de um determinado momento histórico; e, já que a problematização é elaborada no presente, isto não significa um retorno ou reconstrução do passado19. Portanto, 

			A operação historiográfica tem um efeito duplo. Por um lado, historiciza o atual. Falando mais propriamente, ela presentifica uma situação vivida. Obriga a explicitar a relação da razão reinante como um lugar próprio que, por oposição a um “passado”, se torna o presente. Uma relação de reciprocidade entre lei e seu limite engendra, simultaneamente, a diferenciação de um presente e de um passado.20

			Nesse sentido, pensamos a nossa prática enquanto atividade artesanal, como uma bordadeira que costura uma colcha com restos de panos que para muitas pessoas são imprestáveis. Entre o vaivém de um arquivo a outro, seja pessoalmente, seja virtualmente, vamos recolhendo esses fragmentos do passado, que pouco a pouco nos possibilitam construir uma narrativa sobre o passado no presente21. Exercício de paciência, persistência e resistência. Trabalho sujo, em que todo cuidado é pouco, já que os pedacinhos de outrora estão se desfazendo hoje. Afirmamos isso pois é comum que as condições de armazenamento de documentos nos arquivos estejam muito longe das ideais, submetendo historiadoras/es ao contato com fungos, bactérias, ácaros e outros microrganismos.

			Em tempos de negacionismo, torna-se essencial sujar as nossas mãos — literalmente — para que o esquecimento não dê abrigo às memórias que tanto incomodam e a História não seja ensinada por uma perspectiva revisionista, em que os conhecimentos que não condizem com os pontos de vista conservadores e enfatizam a urgência de mudanças na sociedade atual sejam considerados discursos de vitimização. Sabemos de onde falamos e qual nossa função ao exercer nosso ofício. É deste lugar periférico, favelado, que pensamos nosso objeto de pesquisa, um trabalho de subversão — que utiliza instituições outrora criadas para perpetuar a visão dos “vencedores” — para produzir conhecimentos que buscam questionar a civilização da “ordem e progresso” e apreender saberes outros.

			Partimos da perspectiva que compreende o passado como uma invenção constituída por um conjunto de práticas discursivas. A palavra “invenção” não é pensada como uma criação mentirosa ou fantasiosa, mas como uma atividade criativa que busca dar sentido aos acontecimentos22. Dessa maneira, na medida em que se questionam os discursos que construíram Cajazeiras como um bairro-cidade, tecemos uma leitura outra sobre a localidade. Em nossas andanças, entre viagens de ônibus e metrô, idas e vindas para o centro da cidade, pensamos e repensamos nossos caminhos de pesquisa, observando as possibilidades, os avanços e recuos necessários durante nosso trabalho ambulante. 

			Nosso ofício aqui não está voltado a estabelecer a origem do bairro por uma visão tecnocrática reproduzida nos discursos encontrados em documentos oficiais e na imprensa conservadora, pois que, antes mesmo da construção dos conjuntos habitacionais na região estudada, já existiam outras formas de ocupação do espaço. Observa-se o Complexo Habitacional Cajazeiras como um local de resistência construído por mulheres, idosas/os, crianças e homens que desvirtuam as imposições de maneira astuciosa e, muitas vezes, silenciosa. Para isto, seguimos os passos de uma produção do saber histórico que não tem como objetivo validar as ideias já estabelecidas, mas cortá-las23.

			Assim, caminhamos por trilhas que visam rachar as palavras, observando o que está presente nas dinâmicas que constroem o entendimento histórico para constituir modos de compreender o mundo que desnaturalize imagens cristalizadas de outrora. Apoiados neste combate pela história, temos a possibilidade de tecer novas visões sobre o passado dos moradores de periferias e favelas da capital baiana, para além daquela vinculada ao controle e vigilância sobre o que vivem e fazem24. 

			Por compreender que as urbes não podem ser estudadas de forma isolada, mas no conjunto com os habitantes e tudo que lhe é agregado25, este estudo analisará as respectivas vozes daqueles que compõem Cajazeiras, com o intuito de compreender a formação do bairro, pois os moradores são partícipes do processo de constituição das cidades, e, em certa medida, as constroem e reconstroem, mudando, por vezes, as características físicas da localidade. Nesse sentido, o estudo dos bairros é relevante por expressar a relação da população com o espaço e sua noção de pertencimento a este, remodelando os locais que foram projetados pelos poderes públicos para atender determinadas funções na cidade e, por vezes, na sociedade, na medida em que os espaços podem ser delimitadores de grupos e/ou classes sociais.

			A nossa hipótese é de que o discurso de que o Complexo Cajazeiras é um bairro-cidade foi construído com vistas a legitimar estratégias de segregação racial e social instituídas pelo Estado durante e após a ditadura militar na capital baiana. Para tanto, nosso estudo está dividido em cinco capítulos.

			No capítulo 2, abordamos o início da urbanização do atual Complexo Habitacional Cajazeiras, que se deu a partir da construção do Hospital Colônia Dom Rodrigo de Menezes — especializado no tratamento da hanseníase —, no bairro de Águas Claras, em 1949. Analisamos alguns aspectos do suposto ar rural atribuído à região antes da construção dos conjuntos habitacionais financiados pelo Banco Nacional da Habitação (BNH) no fim da década de 1970. Diante disso, vamos observar como foram construídas as primeiras memórias que afirmavam a localidade como não pertencente à capital baiana.

			No capítulo 3, vamos analisar como as disputas em torno do campo da memória foram tecidas, enfatizando o caráter legitimador do poder público e seus apoiadores que se movimentavam no sentido de promover a institucionalização de uma cidade segregada do ponto de vista de raça e classe social. Por meio de matérias jornalísticas, documentos oficiais e relatos orais, iremos observar como se construiu durante a década de 1980 o que Barbosa26 chamou de sentimento de não pertencimento a Salvador, “não só pela sua distância física dos centros econômicos, culturais e políticos, mas, sobretudo, pela história de exclusão de sua população em relação à cidade”. 

			No capítulo 4, destacamos o processo de reapropriação realizado pelos moradores do Complexo Cajazeiras pela visão sobre o direito à cidade. Diante da falta ou do acesso deficitário a direitos básicos, observamos a continuidade do processo de segregação descrito no capítulo 3, sobretudo no que diz respeito ao distanciamento em relação ao centro da cidade. Entretanto, serão destacadas as lutas dos moradores, já que uma das principais características dos habitantes do bairro é a sua “intensa mobilização política a favor de políticas públicas que assegurem a seus moradores qualidade de vida e inclusão na cidade”27. Logo, apesar da precariedade nas condições de habitação e serviços na primeira metade da década de 1990, sua estrutura física atual é resultado das lutas promovidas pelas organizações sociais do bairro.
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			TEMPOS INICIAIS: ÁGUAS CLARAS

			Em Cajazeiras e seu entorno, conjunto de fazendas na antiga zona rural de Salvador, [...] o verde predominava, os cheiros de mato e de terra exalavam no ar, a brisa forte acariciava as faces dos seus poucos habitantes ou visitantes, agraciados, ainda, com o cantar dos pássaros, numa pura magia. As pitangueiras, os cajueiros, as mangueiras, as cajazeiras convidavam a um piquenique no início da tarde.28

			É por meio da memória de Maria Alice Silva, escritora do livro sobre a Pedra de Xangô, que vivenciou alguns momentos da infância no bairro de Águas Claras (sua família era proprietária do Matadouro Irmãos Apresentação), que se iniciou a tessitura desta trama histórica sobre o atual Complexo Habitacional Cajazeiras. Observam-se alguns aspectos na poética narrativa da autora que irão direcionar este início de caminhada, sobretudo no que diz respeito ao ar rural atribuído à região antes da construção dos conjuntos habitacionais financiados pelo BNH no fim da década de 1970.

			Vamos ao primeiro aspecto destacado pela autora: as fazendas. As informações mais remotas acessadas são da segunda metade do século XIX, quando o espaço pesquisado por nós ainda era considerado como pertencente à freguesia de São Bartolomeu de Pirajá. Nele, encontram-se 17 registros de terras lançadas pelo cônego vigário José Joaquim Fernando de Britto, nos quais é possível verificar os nomes das seguintes fazendas: Jaguaripe, Fazendinha, Águas Claras, Cajázeira (sic), Palame, Mineiro, Malhada, Fragoso, Burubu, Maciel, Campos e Pedras Prêtas (sic)29.

			Uma das fazendas, a Águas Claras, aparece em 1937 como propriedade de Luiz Cavalcanti de Albuquerque de Barros Barretto e Maria Constança Calmon de Barros Barretto, que naquele ano cederam de forma “amigável por utilidade pública” uma área “com superfície de novecentas e quarenta e sete (947) tarefas”30, onde seria construído um Hospital-Colônia Agrícola para tratamento de pacientes com hanseníase. Em troca da cessão, o casal recebera do Governo do Estado da Bahia — então sob governo de Juracy Magalhães — uma quantia de 200:000$000 (duzentos contos de réis)31.

			Doze anos depois, durante as festividades do quarto centenário da cidade de Salvador, “foi inaugurado, na manhã de sábado, o moderno leprosário de Águas Claras”. Estavam presentes na solenidade: o governador Octávio Mangabeira, o ministro da Educação e Saúde Clemente Mariani e membros da Sociedade de Combate à Lepra que “percorreram as instalações do leprosário, inclusive as residências dos funcionários”32. Conforme mostra a reportagem, a construção do local de tratamento para hansenianos também envolveu uma série de obras no seu entorno em benefício às pessoas que trabalhavam na colônia. 

			Entre as instalações erguidas para receber os internos que seriam transferidos da antiga sede, localizada na Quinta dos Lázaros, estavam dormitórios que tinham a capacidade de alojar até 28 pacientes (Figura 4), casas geminadas que recebiam casais que tinham a doença descoberta por Hansen (Figura 5), pavilhões dos serviços médicos e enfermaria (Figura 6), além de cozinha e refeitório (Figura 7)33.
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			Em sua obra, Silva também evidencia uma entrevista concedida pelo tio, Flaviano da Apresentação, um dos proprietários do matadouro citado no trecho destacado anteriormente, na qual relatou: 

			Águas Claras ficava a 3 km da BR – uma ladeira de barro íngreme dificultava-lhe o acesso. Existiam poucas habitações: uma casa colonial portuguesa – pertencente ao Hospital Dom Rodrigues de Meneses [...], algumas casas proletárias e mais adiante a Penitenciária Pedra Preta. Existia uma área destinada aos servidores do hospital e outro destinado ao Preventório [...]. Existiam alguns terreiros.34

			O “preventório”, como era conhecido o Educandário Eunice Weaver (Figura 8), foi inaugurado seis anos antes da colônia, no dia 10 de novembro de 1943, sendo um dos vários existentes em todo o Brasil, e tinha a responsabilidade por acolher as crianças sadias geradas pelos hansenianos. Como é possível perceber na Figura 9, estas instituições funcionavam como um jardim de infância, na qual as meninas e os meninos tinham atividades de lazer e também recebiam cuidados em relação à saúde35.
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			A obra O caminho das águas em Salvador, ao versar sobre a localidade, afirma que

			A constituição do bairro está vinculada à instalação do Hospital Dom Rodrigo de Menezes [...] quando então foi aberta a rua principal. Com a construção de um matadouro e de casas para os seus funcionários, o povoamento se tornou mais denso, sendo consolidado com a construção dos conjuntos habitacionais do Complexo Cajazeiras/Fazenda Grande.36

			Em concordância com a afirmação anterior, considera-se a construção da colônia de tratamento para hansenianos um marco do processo de constituição de Águas Claras enquanto bairro da capital baiana, visto que foi o equipamento que iniciou o processo de urbanização da região que é conhecida atualmente por Complexo Habitacional Cajazeiras. 

			2.1 O cenário urbano da capital baiana em fins da década de 1970

			Com base nas considerações de Michel Foucault37 em que o trabalho historiográfico é visto como uma análise minuciosa dos “restos” que as sociedades deixam, torna-se possível responder às questões que emergem de nossas investigações. Os vestígios são os mais variados possíveis e nos oferecem um repertório vasto de discursos sobre uma mesma problemática, cabendo a nós historiadoras/es vasculhar, assim como faz uma/um arqueóloga/o quando procura os objetos materiais de uma determinada cultura. Porém, os nossos “sítios” são os mais variados possíveis, de instituições públicas a pessoas comuns, que estão vivenciando o cotidiano.

			É importante ressaltar que os documentos não são reduzidos a simples relatos sobre o passado, já que a fabricação destes está inserida em um contexto de sociabilidades. Logo, para que haja a viabilidade de observar a memória coletiva presente em
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Figura 9 — 1. Recreio; 2. Jardim de infancia; 3. Refeitério; 4. Gabinete dentario do Edu-
candério Eunice Weaver em 1945

Fonte: Araujo (1948)
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Figura 8 — Edificio principal do Educandéario Eunice Weaver em 1945

Fonte: Araujo (1948)
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Figura 4 — Pavilhdo “Carville” para 28 pessoas

Fonte: Araujo (1948)
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Figura 7 — Cozinha e refeitério gerais

Fonte: Araujo (1948)
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Figura 3 - Placa Flin 2022
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Figura 2 — Programacao impressa do Flin 2022

Fonte: o autor

10h
INTERVENGAO ARTISTICA

KHALID AKIL MOB
0 Khalid Mob é um coletivo de MC's, fundado em 2019, que possi 7 integrantes, além
de uma equipe de produgao. O coletivo surge com a ideia de reafirmar valores da
comunidade negra que foram esquecidos com o tempo, fazendo com que a arte e a

cultura potencialize esse discurso.

14h - BATE-PAPO

CAJACITY E O MEU PAIS
WENDELL MARCELA GUEDES EDUARDO LUZ
MUNIZ SAMBA OHANA MEDIACAO

16h
INTERVENGAO ARTISTICA
SLAM DAS MINAS

0 Slam das Minas BA surgiu em 2017, com a proposta de criar um espaco que pro-
porcione o protagonismo das mulheres negras e periféricas na literatura através do
slam. Desde entao, as organizadoras do projeto — Fabiana Lima, Ludmila Singa, Sofia
Senne e Tamires Almeida — vem realizando batalhas de slam em diversos espacos da
cidade de Salvador, das quais, anualmente € selecionada uma slammer para repre-
sentar aBahia no Slam das Minas BR. Desde o seu surgimento, o Slam das Minas vem
ganhando cada vez mais reconhecimento do piblico como um espaco de acolhimento,
fortalecimento e potencializacao das vozes femininas.
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Figura 6 — Pavilhdo dos servicos médicos e enfermaria

Fonte: Araujo (1948)
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Figura 1 - Mapa do atual Complexo Cajazeiras

Municipio de Salvador

y 9

Fonte: adaptada de Bahia (2016)
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Figura 5 — Casa geminada para dois casais

Fonte: Araujo (1948)





